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A Justiça obrigou a 
Telefonica a 
disponibilizar a Banda 
Larga sem provedor. 
Saiba mais como 
economizar. Pág. 4
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Conheça 
essa

intrigante 
personagem 

e o seu 
criador.

 população, 
ma is  uma  Avez perplexa 

com o corte de árvo-
res em Rio Claro, 
questiona a neces-

sidade da derruba-
da de eucaliptos 
centenár ios  no 
campus da Unesp, 
na Bela Vista. 
     As árvores en-

contravam-se em 
perfeito estado de 
saúde, apesar da 
idade avançada. O 
diretor do Instituto 
de Geo-Ciências e 

Ciências Exatas da 
Unesp de Rio Claro 
foi consultado e 
apresentou à nos-
sa redação os moti-
vos da universida-

de e a necessidade 
da derrubada de 
dez árvores com 
troncos de mais de 
1,5m de diâmetro.     

           Pág. 3

GRAÚNA - Henfil

“O Jornal” parabeniza todos os funcionários 
públicos pelo seu dia, 28.10. Não custa lembrar 

que o funcionário público concursado é 
essencial para o desenvolvimento das cidades, 
Estados e do País e nem sempre é reconhecido 

pelo seu trabalho. Parabéns pelo seu dia!

Saiba onde assistir os programas feitos exclusivamente para os rio-clarenses. Pág. 8

Benedito 
Paccanaro 
desvenda o 
mistérios 
dos astros.
Pág. 7

Em Bastidores uma 
importante reflexão 
que os eleitores 
devem fazer antes de 
escolher seus 
candidatos. Pág. 2

Saiba mais sobre o 
alcoolismo e previna-
se contra esse mal. 
Pág. 5

Veja as novidades 
sobre o seu time do 
coração. Pág. 6

Conheça Henfil e sua 
personagem Graúna, 
nova tirinha d'O 
Jornal. Pág. 7

Um filme polêmico, 
que poderia ser um 
fracasso de bilheteria 
devido a pirataria, 
superou todas as 
expectativas. Pág. 8

Venha prestigiar no 
dia 27.10, as 19h00, 
na Estação Ferroviária, 
evento da Cia. Marcos 
Gomes. Pág. 6

Agência R. M.
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Indique uma personalidade. Você conhece alguém com alguma história curiosa, que tenha contribuído para nossa cidade, que foi de Rio Claro 
e hoje se destaca em alguma atividade? Então, encaminhe para nossa redação dados sobre essa pessoa para que ela possa se tornar uma 

personalidade do “O Jornal”. Para indicar alguma personalida de, envie os dados para redacao@jornalrioclaro.com.br

Bastidores
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André Luiz Miranda
direcao@jornalrioclaro.com.br bastidores@jornalrioclaro.com.br

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de
chuva à tarde e à noite.

oi um sucesso o lançamento do 

projeto “As Sete Maravilhas de Rio FClaro”. Informamos que o projeto já 

foi encaminhado para apreciação da 

Secretaria Municipal de Cultura e, tão logo seja aprovado, 

iremos divulgá-lo por toda cidade pelos mais diversos meios.

No mesmo dia que o jornal Folha de S. Paulo nos 

apresentava em seu editorial intitulado “Pacto pela Amazônia”, 

recebemos a ligação telefônica de uma leitora indignada com 

uma cena de devastação no campus da UNESP de Rio Claro, na 

Bela Vista. Árvores centenárias foram derrubadas para a 

construção de um prédio. Com tanto espaço, será que havia a 

necessidade de eliminar tais árvores? Isso sem dizer que é nesse 

campus que a universidade conta com um curso de ecologia. Na 

matéria principal, a UNESP tenta explicar tal atitude.

Na coluna “Bastidores”, lançamos um questionamento e 

pedimos ao leitor que faça uma reflexão sobre a saúde pública. 

Pretendemos fazer com que o leitor possa pensar e cobrar dos 

seus políticos a utilização, por estes, do serviço público de saúde 

e educação, não só para si, como para seus filhos. É uma 

questão que dificilmente lembramos, mas é fato que os altos 

salários pagos aos mandatários de cargos eletivos os fazem 

privilegiados a manterem um convênio médico particular de 

excelente qualidade, obrigando a população “menos favorecida” 

a utilizar o que resta, ou seja, o SUS. Na próxima edição faremos 

uma reportagem questionando essa utilização, por estes 

mesmos políticos e, também, da utilização de escolas 

particulares para seus filhos. Ora, se eles criam as leis, se eles 

comandam os orçamentos da saúde e da educação, por que 

não utilizam os serviços por eles administrados? A não ser que 

se assumam incompetentes para essa atividade e, com medo 

de serem mal atendidos, prefiram utilizar os serviços 

particulares, já que recebem um salário bem razoável e podem 

arcar com estes custos. 

Parabenizamos o governador José Serra pela proposta de 

promover um teste que pretende verificar a qualificação dos que 

ocupam cargos de confiança. Não podemos deixar de exaltar 

boas propostas, pois é raro ver um político buscando moralizar 

algo que está enraizado pelo tempo. A ocupação de cargos por 

apadrinhados políticos é uma prática lesiva ao patrimônio 

público. Lesiva por, muitas vezes, contratar parentes ou pessoas 

incompetentes e despreparadas para lidar com questões 

públicas que envolvem a vida de uma parcela da sociedade. 

Agora se espera que o governo federal siga o exemplo e faça o 

mesmo com os milhares de ocupantes destes cargos no âmbito 

federal, já que do município não podemos esperar o mesmo, 

conforme declaração do próprio prefeito municipal, que 

desdenhou sobre o teste para os seus apadrinhados.

“O que mais preocupa não é nem o grito dos violentos, dos corruptos, 
dos desonestos, dos sem-caráter, dos sem-ética. O que mais preocupa 

é o silencio dos bons” Martin Luther King 

Perda de Mandato
Juninho da Padaria (PR) 
e Kinho (PTB) foram elei-
tos pelo PSL e PSC, res-
pectivamente, e muda-
ram de partido nos últi-
mos dias. Agora, correm 
o risco de perderem se-
us mandatos. Com a de-
cisão do STF e, se a jus-
tiça eleitoral for convo-
cada por algum suplen-
te descontente com a si-
tuação, correm o risco 
de não terminarem seus 
manda to s .  Vamos  
aguardar.

Paulo Paoli
Já o vereador Paulo Pao-
li (PMDB) pode ficar tran-
qüilo. Como sua desfili-
ação do PL, partido que 
o elegeu, foi aceita em 
fevereiro, está livre de 
qualquer punição e con-
tinuará como vereador 
até dezembro de 2008.

Clodovil 
O deputado federal, 
que mudou do PTC para 
o PR, fez pouco da fide-
lidade partidária. “O 
PTC não teve nenhuma 
participação nos mais 
de 400 mil votos que ti-
ve”, disse o polêmico 
deputado. Ele não sabe 
que, ao ser candidato, 
precisou estar filiado a 
um partido político, e 
escolheu, por algum 
motivo, o PTC que ago-
ra despreza. Fica claro 
que o deputado não res-
peita a instituição. Pon-
to negativo para o pró-
prio PR, aqui em Rio Cla-
ro representado pelos 
v e r e a d o r e s  Va l d i r  
Andreeta e Juninho da 
Padaria, que aceitou es-
sa situação apenas pa-
ra aumentar o número 
de deputados e conse-
guir cargos no governo 
federal.

Teste? 
Nem pensar!
Nevoeiro Junior (DEM), 
ao ser questionado, dis-
se que não pensa em re-

alizar teste para os que 
ocupam cargos de con-
fiança, ou seja, seus 
apadrinhados. “Se a 
pessoa ocupa um cargo 
de confiança em minha 
equipe de governo é por-
que ela é competente”, 
disse o prefeito ao Jor-
nal Cidade. E continuou: 
“minha opinião pessoal 
é que a realização de tes-
tes em cargos de confi-
ança é uma inquestio-
nável demonstração de 
desgoverno”.

Governando com 
Responsabilidade
O governador José Serra 
(PSDB) anunciou que 
irá realizar testes de ava-
liação junto aos mais de 
12 mil cargos de confi-
ança, ou seja, dos apa-
drinhados políticos. 
Esses testes servirão pa-
ra avaliar o desempe-
nho e habilidade de tais 
funcionários, evitando 
que despreparados as-
sumam cargos apenas 
por serem amigos ou pa-
rentes de “alguém”. Infe-
lizmente, como vimos 
acima, o prefeito Nevo-
eiro Jr. (DEM) desde-
nhou tal proposta e dis-
se que não tem interes-
se em aplicar tais testes 
no nosso município. Os 
comissionados agrade-
cem e a população pade-
ce.

Telhado ou 
peneira
Com a chuva chegando, 
velhos problemas vol-
tam à tona. O NAM e a 
Câmara Municipal so-
freram com problemas 
no telhado e inúmeras 
goteiras aparecendo. Pe-
lo que consta no NAM 
há uma equipe efetuan-
do reparos e a chuva 
chegou antes, mas na 
Câmara a polêmica obra 
do telhado sempre volta 
às manchetes com as 
chuvas, principalmente 
quando as diversas gote-
iras aparecem. Por falar 

nisso, como anda o pro-
cesso do telhado da Câ-
mara?

Mais um na briga
O recém chegado PHS 
já pensa em ser grande: 
quer lançar candidatura 
própria a prefeito em 
2008 e tem chapa com-
pleta para vereadores. 
“Queremos ser a tercei-
ra via, lançando alguém 
que não tenha uma le-
gião de partidos parcei-
ros para preencher car-
gos de confiança. Nosso 
projeto é mudar Rio Cla-
ro, mostrando que pode-
mos fazer política sem 
distribuir cargos e cui-
dando da cidade com efi-
ciência. Nossos candi-
datos não são políticos 
profissionais, são pes-
soas indignadas com a 
política municipal e que-
rem ser a opção para o 
eleitor que está cansa-
do dos mesmos de sem-
pre”, diz Natiele Vieira, 
organizadora do PHS Jo-
vem.

R$ 70 milhões
A bancada governista, 
formada pelos partidos 
DEM, PP, PTB e PR, aju-
dados por vereadores 
do PMDB – Zil Cervezão 
e o recém chegado Pau-
lo Paoli, aprovou a soli-
citação de pedido de vis-
tas para a troca de des-
tinação do empréstimo. 
Com apenas 12 verea-
dores e a oposição atu-
ando dessa maneira, 
não será surpresa se o 
empréstimo for aprova-
do.

Cargos de 
Confiança
Na semana passada, o 
prefeito Nevoeiro Junior, 
em reunião realizada 
nas futuras instalações 
do “Hospital do Cerve-
zão”, com dezenas de 
assessores “convoca-
dos” para o evento, mos-
trou algo curioso: ape-
sar de muitos assesso-

res estarem no evento, 
não fizeram falta nos lo-
cais de trabalho, o que 
mostra que há muitos 
deles que não seriam no-
tados se fossem dispen-
sados. A população 
agradeceria, haveria 
uma boa economia e, 
quem sabe, poderíamos 
ver a inauguração ante-
cipada.

Reflexão I
Imaginem a cena: um 
proprietário de restau-
rante, no horário de al-
moço, sai de seu esta-
belecimento e se dirige 
a um concorrente para 
almoçar. Você, sabendo 
disso, iria almoçar neste 
restaurante?

Reflexão II
Agora pense nessa ce-
na: um político, que tem 
a responsabilidade de 
administrar a saúde pú-
blica, seja do município, 
do Estado ou da União, 
e possui um convênio 
médico-hospitalar parti-
cular, isso não demons-
tra que ele se declara, 
no mínimo, incompe-
tente?

Sugestão
Assim, sugerimos que 
os políticos eleitos se-
jam obrigados a deixar 
seus convênios de lado 
e declarem que utiliza-
rão somente o serviço 
público de saúde para si 
e para sua família. Já 
que ele vai administrar 
tal serviço, nada mais 
justo que também o uti-
lize para saber como 
um cidadão, que não te-
nha esse privilégio, se 
sente em ter que espe-
rar meses para marcar 
uma consulta médica, 
como é esperar pelos 
corredores de um pron-
to-socorro, como é ficar 
em leitos coletivos. Por-
tanto, leitor, reflita e co-
bre dos seus futuros 
candidatos essa atitu-
de.

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o 
dia e à noite

ELEIÇÕES 2008: Encerradas as filiações, começa 
agora a batalha pela indicação no partido dos candida-
tos a prefeito, vice e vereadores. Esquenta a briga pela 
sucessão de Nevoeiro Jr.

ENQUETE: Continuamos com a enquete: Você confia 
em partidos que mantém os corruptos como filiados? 
Queremos saber sua opinião sobre isso: enque-
te@jornalrioclaro.com.br

O Jornal
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em foco
cidade - seu bairro - dia-a-dia

 derrubada das ár-
vores causou co-Amoção entre os 

alunos da Universidade 
e  p o p u l a ç ã o  r i o -
clarense. Na tarde de 10 
de outubro nossa repor-
tagem esteve no local 
em que a Unesp proce-
deu ao corte de dez eu-
caliptos centenários, 
além de outros menores 
e  m a i s  n o v o s .  
F u n c i o n á r i o s  d a  
S e c r e t a r i a  d a  
Agricultura de Rio Claro, 
do Departamento de 
Parques e Jardins ainda 
trabalhavam no lugar 
serrando os troncos de 
enorme porte para facili-
tar o transporte. “O 
Jornal” contatou o dire-
tor do Instituto de Geo 
Ciências e Ciências 
Exatas da Unesp Rio 
Claro, o professor dou-
tor Sebastião Gomes de 
Carvalho que apresen-
tou sua versão justifi-
cando os cortes, por ne-
cessidade de ter a área 
livre para a construção 
de mais um prédio do 
Departamento de Geo 
Ciências.

Unesp corta

para construir prédio
Munícipes cansados de espetáculos de destruição pedem justificativas

para o corte de eucaliptos centenários no campus da universidade

“As árvores abatidas 
eram eucaliptos de bro-
tas que cresceram após 
um primeiro e anterior 
corte. Não são árvores 
nativas nem paisagísti-
cas. Ademais, causa-
vam problemas devido 
aos seus enormes tama-
nhos que punham em 
risco a estabilidade das 
mesmas. Isto porque 
sua raiz é 'pivotante' co-
mo um cilindro que se 
aprofunda, mas não se 
espalha ao redor da ár-
vore, comprometendo 
sua sustentação no so-
lo”, fala Carvalho.

 Indagado sobre lau-
dos que atestavam a ne-
cessidade dos cortes, 
Carvalho disse-nos, 
apenas, que os enge-
nheiros da Unesp já ha-
viam questionado o pro-
blema e alertado devido 
à grande altura das árvo-
res que ultrapassava a 
dos pára-raios sobre os 
prédios, fazendo elas 
mesmas o papel desse 
elemento de seguran-
ça. “É claro que se um 
raio caísse sobre algu-
ma delas, a iminência 

da queda seria inevitá-
vel e toda aquela massa 
arbórea caindo poderia 
atingir os prédios, car-
ros que ficam estacio-
nados e  pessoas .  
Galhos de algumas de-
las já haviam caído so-
bre carros e os proble-
mas foram muitos”, ex-
plica Carvalho.

Disse-nos que os vizi-
nhos já haviam feito dois 
abaixo-assinados, soli-
citando o corte, mas ne-
nhum vizinho da área ter-
ritorial da Unesp foi en-
contrado para coleta de 
opiniões e confirma-
ções.  Um aluno do cur-
so de Geologia, que não 
quis identificar-se, falou 
com nossa reportagem: 
“A gente nem sabe mais 
em quem acreditar. 
Cada um fala uma coi-
sa. O fato é que as ve-
lhas árvores se foram, 
mais uma vez, em nome 
de benfeitorias, com tan-
to espaço que há no 
campus, elas tiveram 
que ceder o seu. É muito 
triste!”      

Carvalho disse que a 
Petrobrás liberou verba 

Eucaliptos centenários derrubados para construção de novo prédio da Unesp

Mau exemplo - Desmatamento na UNESP e, ao fundo, a Escola Heloísa MarascaDiretor afirma que as árvores ofereciam riscos à população

de R$ 2 milhões para a 
construção do citado 
prédio com doze labora-
tórios e equipamentos 
de pesquisa, onde funci-
onará o Centro de 
Excelência em Geologia 
Sedimentar aplicado à 
indústria petrolífera. 

Informou-nos que a 
Unesp ministra cursos 
de treinamento para a 
á r e a  d e  R H  d a  
Petrobrás para alunos 
de todo o Brasil.

Dia 23 de outubro de 
2007 haverá a abertura 
dos editais de licitação 

para a construção do 
prédio, conforme infor-
ma o diretor, e em até no-
venta dias, acontecerá a 
entrega do projeto defi-
nitivo. Depois de cum-
pridas outras exigências 
burocráticas, a constru-
ção será iniciada.

eucaliptos centenárioseucaliptos centenários

SUGESTÃO DO LEITOR: Faça como nosso colabora-
dor nesse triste caso do corte das árvores da UNESP, 
envie-nos sugestões ou denúncias. Participe, “O Jor-
nal” é feito para você!

POLÊMICA: Diretor da UNESP minimiza o desmata-
mento, dizendo que o corte das árvores trará mais se-
gurança aos moradores, carros e pessoas que circu-
lam pelo campus.

Agência R. M.

Agência R. M.Agência R. M.



Internet 
sem Provedor

No dia de hoje, a Câmara Municipal de Rio 

Claro não poderia deixar de homenagear a 

laboriosa classe dos funcionários públicos, 

não só do Município, como também, do 

Estado e da União. Todo país sabe do traba-

lho eficiente e produtivo, que esta classe 

presta, como uma das molas populares do 

progresso e do bem estar da população 

brasileira.

Parabéns, funcionários públicos por tão 

expressiva data!

Rio Claro, 28 de outubro de 2007.

CÂMARA MUNICIPAL
DE RIO CLARO

Da Redação
redação@jornalriocla
ro.com.br

A Telefonica publicou 
um comunicado em 
seu site, na última 
semana, avisando os 
seus clientes de 
banda larga que eles 
já podem entrar na 
internet sem 
provedor. Assim, a 
empresa acata uma 
decisão de agosto 
tomada pelo juiz 
Marcelo Freiberger 
Zandavali, da 3º 
Vara Federal de 

Bauru. A Justiça 
tornou 
temporariamente 
ilegal a exigência de 
provedor. A empresa 
recorreu, mas é 
obrigada a cumprir a 
ordem até o 
julgamento do 
recurso. Para usar a 
internet sem 
provedor, o usuário 

O Fato e a Foto

Mesmo durante acalorada discussão entre os vereadores Agnelo e 
Mônica, na sessão da Câmara Municipal, o presidente Valdir Andreeta fa-
la ao celular tranqüilamente.

Sugestão do leitor Raya Junior, o prédio que abriga a Santa Casa de 

Misericórdia tem 85 anos de idade e faz parte do nosso patrimônio histórico e 

cultural. Com certeza deverá estar entre as 30 obras mais importantes para ser 

disponibilizadas para o voto popular. O atual prédio da Santa Casa foi 

construído em terreno doado por Miguel Arcanjo Rinaldi, e inaugurado em 

08.09.1922. Você também pode indicar sugestões. Basta enviar um e-mail para 

7maravilhas@jornalrioclaro.com.br com o endereço da localização da obra.

7 Maravilhas: 
Santa Casa de Rio Claro

tem apenas de pagar 
o serviço do Speedy 
mais uma taxa de 
conectividade de R$ 
8,70, mas ele não dá 
acesso a serviços 
como e-mail. O login 
de acesso é 
internet@speedy.co
m.br e a senha de 
acesso é “internet”.

Rio Claro, 27 de Outubro de 2007O Jornal
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Enfim, uma decisão justa, cor-

reta e que está de acordo com 

o Código de Defesa do 

Consumidor. Sendo possível aos 

usuários do Speedy, produto da Telefonica, a cone-

xão direta, por que eles querem obrigar os mesmos a 

pagarem por um serviço desnecessário? Existem vá-

rios sistemas de e-mail gratuito, como os que indica-

mos no quadro, nesta página, aos internautas que 

ainda desconhecem tal benefício. Agora é aproveitar, já que haverá 

uma boa economia, pois alguns provedores chegam a cobrar cerca 

de R$ 30,00 mensais para se conseguir a conectividade. 

Esperamos que essa decisão se torne, em breve, definitiva.

Opinião O Jornal

DE GRAÇA: Quem possui Internet Banda Larga da Telefonica 
agora pode comemorar: a justiça obrigou a companhia dis-
ponibilizar login e senha para acesso sem provedor.

7 MARAVILHAS: Leitor, faça como o senhor Raya Junior, con-
tinue enviando suas sugestões para disponibilizarmos fotos e 
um breve histórico do que você considera uma maravilha 
da cidade de Rio Claro.

Agência R. M.

Divulgação
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O governo federal, através da 
Medida Provisória nº 373, de 
24.07.2007, concede pensão espe-
cial do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) no valor de R$ 750,00 
mensais para pessoas atingidas pe-
la hanseníase e que foram submeti-
das a isolamento e internação com-
pulsórios em hospitais-colônia, até 
31 de dezembro de 1986. Esta pen-
são é vitalícia e intransferível. Há re-
gistros de hanseníase desde a Anti-
guidade e a doença era conhecida 
como lepra, tanto que as pessoas in-
fectadas eram discriminadas e obri-
gadas a viver fora da sociedade, 
além de sofrer as conseqüências da 
própria doença. Na época sem cura 
e sem tratamento, causava deformi-
dades. Hoje, a situação é muito dife-

Hanseníase: 
INSS concede Pensão Especial

Redação
redacao@ jornalriocla-

ro.com.br

Considerado um pro-
blema de saúde pública, 
devido aos inúmeros efei-
tos que o álcool causa ao 
seu usuário pertinaz é, em 
parte, tolerado pelas famí-
lias de alcoólatras e pela 
sociedade. No entanto, o ál-
cool assume, freqüente-
mente, a responsabilidade 
pela ruína pessoal do indi-
víduo adicto, desagrega-
ção familiar, fracasso pro-
fissional e sérias repercus-
sões à sociedade como um 
todo. Acidentes de trânsito, 
de trabalho, brigas homici-
das, são comuns entre os 
alcoólatras ou indivíduos 
esporadicamente alcooli-
zados, bem como, graves 
problemas de saúde, cau-
sando aos sistemas de se-
guridade social de todos os 
países, enormes prejuí-
zos, tornando o indivíduo 
um doente incapaz. 

A utilização do álcool, 
constantemente motivada 
pela indústria da propa-
ganda, onde o conheci-
mento de individualidades 
foge ao controle dos fabri-
cantes, que de fato são im-
potentes para prever que 
impacto causará em cada 
consumidor, ou seja, sabe-
rá consumir com modera-
ção? Será que a modera-
ção é suficiente e uniforme 
a todos os que consomem 
álcool? A resposta é que a 
responsabil idade pela 
quantidade consumida é 
do consumidor. A priori, a 
proposta é a fabricação de 
excelentes bebidas, acom-
panhadas, na publicidade, 

® GRAFFO 

OS RISCOS DO ÁLCOOL
Cuidados importantes

  O QUE ACONTECE NO CORPO

Entre 15% e 20% do álcool é absorvido 
imediatamente no estômago e o restante no 
intestino delgado

O fígado recebe a substância absorvida várias 
vezes para tentar livrar-se dela. Depois da 
metabolização, 95% do álcool é decomposto em 
ácido acético que se transforma em água e 
gás carbônico

A água sai pela urina e o gás pela respiração. Os 
outros 5% são eliminados pelos pulmões, por isso 
é possível o teste do bafômetro

Enquanto não é finalizado, o processo de 
metabolização, o álcool percorre todo o 
organismo, atingido o sistema nervoso central

Taxa de álcool (mg%)
30 Euforia e excitação

Leve alteração de atenção
50 Pequena falta de coordenação 

motora
Alterações de comportamento 
e personalidade

100 Falta de coordenação motora
Baixo poder de concentração
Diminuição dos reflexos sensitivos

200 Náuseas e vômitos
Perda da coordenação motora

300 Dificuldade para pronunciar 
palavras
Amnésia
Hipotermia (queda na 
temperatura corporal)

400 Coma
Morte por bloqueio respiratório

SISTEMA NERVOSO
Lesões cerebrais
Demência
Anestesia

SISTEMA 
CIRCULATÓRIO
Hipertensão arterial 
sistêmica
Riscos de infartos e 
derrames

SISTEMA 
REPORDUTOR
Impotência (nos 
homens)
Alterações hormonais 
e infertilidade (nas 
mulheres)

ESTÔMAGO
Gastrite
Úlcera

SANGUE
Anemias
Redução de leucócitos

FÍGADO
Cirrose hepática
Hepatite tóxica

PÂNCREAS
Pancreatite crônica

1

2

3

4

1

2

3

1

2

3

4

SINTOMAS DE EMBRIAGUEZ 

COMPLICAÇÕES 

PROPORÇÃO (%) CALORIAS (Kcal)*

Cerveja 5 42

Chope 5 40

Vinho 12 150

Pinga 20 231

Saquê 20 134

Conhaque 40 249

Tequila 40 220

Rum 40 250

Uísque 40 250

Vodca 40 250

GRADUAÇÃO ALCOÓLICA 

TIPOS DE BEBIDAS

DESTILADAS
Obtidas através da fermentação de frutas 
ou plantas e depois pela destilação 
do álcool
Aguardente, conhaque, rum, uísque, 
vodca, tequila

FERMENTADAS
Transformação de açúcar em álcool, 
ácido carbônico e outros subprodutos
Cerveja, vinho, saquê

(*) Por 100ml

Alcoolismo - Problemas e Soluções
pela recomendação “Con-
suma com moderação” “Se 
beber, não dirija”.

Em todo o mundo, jo-
vens, cada vez mais jo-
vens, tornam-se adictos ao 
álcool. A ânsia de fazer par-
te do mundo dos adultos, a 
pressão do grupo de ami-
gos e a ilusão de que “só al-
guns copinhos não vão fa-
zer mal”, de que sabem se 
controlar, de que não são 
“drogados” porque se exi-
mem de consumirem maco-
nha, cocaína, crack, ecs-
tasy entre outras drogas, fa-
zem com que muitos se es-
queçam que o álcool tam-
bém é uma droga, uma po-
derosa droga, com alto índi-
ce de adição e exige árduo 
tratamento para livrar-se 
dela.

O que é alcoolismo? 
É o conjunto de proble-

mas relacionados ao con-
sumo excessivo e prolon-
gado do álcool, que 

traz nefastas conseqüênci-
as ao seu usuário. No alco-
olismo existe a dependên-
cia, a abstinência e o abu-
so que se caracteriza pelo 
uso excessivo, porém não 
continuado. A síndrome 
(conjunto de sintomas) al-
coólica traz perdas restri-
tas de memória, demência, 
alucinação, delírios, câm-
bios de humor (euforia exa-
gerada ou agressividade), 
ansiedade, distúrbios sexu-
ais, crises convulsivas, per-
da do apetite, suscetibilida-
de aumentada a infecções, 
calor periférico do corpo 
(calor nas camadas da pe-
le) com baixa temperatura 
interna, podendo levar à 
morte em dias de tempera-
tura extremamente fria (o 
alcoólatra não sente o frio 
ambiente) e o pior sintoma, 
o 'delirium tremens' que ca-
usa desequilíbrio hidro-
eletrolítico do corpo que, 
freqüentemente, leva o indi-

víduo a óbito.

A dependência
A busca do álcool obe-

dece à procura de prazer e 
satisfação, ou à tentativa 
do indivíduo para evitar dor 
ou desprazer. Depois da in-
gestão do álcool vem a cri-
se de abstinência. Para evi-
tá-la, procura mais álcool. 
É um círculo vicioso difícil 
de controlar. Ademais, a to-
lerância e a dependência 
do álcool são fenômenos 
distintos, porém indisso-
ciáveis. A tolerância é 
“elástica” e sempre há a ne-
cessidade de aumentar o 
consumo do álcool. A prin-
cípio, uma pequena dose é 
suficiente para o indivíduo 
alcançar o que deseja. Bre-
vemente, ele terá de au-
mentar a quantidade de do-
ses para conseguir o mes-
mo efeito. Quanto mais se 
'estica' a tolerância ao álco-
ol, mais se incrementa a de-
pendência. 

Tratamento - Recaída 
- Hereditariedade

A naltrexona é uma dro-
ga que inibe o prazer dado 
pelo álcool. O acamprosa-
to diminui o mal estar cau-
sado pela abstinência. A on-
dansetrona inibe vômitos. 

Há adictos que não obtive-
ram resultados satisfatóri-
os com cada um desses 
medicamentos administra-
dos isoladamente. Por ou-
tro lado, fazer com que 
uma pessoa reconheça o 
seu estado de dependên-
cia alcoólica é exigir dela 
uma forte quebra da auto-
imagem, ou seja, o que a 
pessoa pensa de si mes-
ma. Ajuda psiquiátrica há-
bil e a abordagem de cada 
caso em particular, se fa-
zem necessários. Geral-
mente o indivíduo nega 
que é alcoólatra. O suces-
so do tratamento depende 
muito de que o indivíduo 
eleve sua auto-estima, lem-
brando que outro entrava à 
cura é que o organismo in-
corpora o álcool em seu me-
tabolismo.

A taxa de recaída é mui-
to alta: 90% dos alcoóla-
tras voltam a beber nos 
quatro anos seguintes à in-
terrupção do uso periódico 
do álcool, se não houver tra-
tamento conjunto: orgâni-
co, psiquiátrico e ajuda e 
participação da família do 
alcoólatra no processo. O 
ex-dependente que consi-
ga manter-se longe do 'no-
vo' primeiro gole terá mais 

rente. Hanseníase tem cura e, se tra-
tada nos estágios iniciais, não deixa 
seqüelas. Além disso, o paciente 
com hanseníase, quando tratado pre-
cocemente, pára de transmitir a doen-
ça já nas primeiras doses dos medi-
camentos. Por isso mesmo não há 
mais razão para estigmas ou exclu-
são sociais.

A Fundação Municipal de Saúde 
de Rio Claro está acompanhando os 
casos dos rio-clarenses e dando ori-
entação aos demais interessados. 
“As pessoas que tiverem dúvidas, de-
vem procurar nossos profissionais”, 
informa o médico Luiz Ângelo Albu-
querque, presidente da Fundação. O 
telefone para contato é o 3523-8663, 
com a assistente social Josiane.

oportunidades de não reca-
ir.

A carga genética pre-
dispõe ao alcoolismo, em-
bora 59% dos filhos de al-
coólatras, não apresentam 
o problema, ou seja, não é 
fatalmente hereditário. 
Irmãos gêmeos não idênti-
cos, ou mesmo idênticos, 
não necessariamente de-
senvolvem alcoolismo. Há 
outros diversos fatores fa-
miliares e do meio ambien-
te do indivíduo, que favore-
cem, eliminam ou dificul-
tam a incidência do alcoo-
lismo em filhos de alcoóla-
tras.

Nota do O Jornal: Em 
Rio Claro, o CAPS – AD 
Centro de Atendimento Psi-
co-social – Álcool e Dro-
gas, oferece ajuda aos de-
pendentes. Localiza-se na 
Avenida 2 (Ruas 6 e 7) 
Informações no local ou pe-
lo tel.: (19) 3525-7204

Fonte: extraído e resu-
mido do Psicosite Internet. 
Algumas considerações 
acrescentadas pelo O Jor-
nal  

ÁLCOOL: Apesar dos diversos apelos, muitas pessoas 
abusam da bebida e causam estragos sob efeito da em-
briaguez. Depois se lamentam, porém tardiamente. Be-
ba com moderação!

HANSENIASE: Mais conhecido como lepra, foi res-
ponsável por muita discriminação aos seus portado-
res. Àqueles que sofreram internação até 1986, pode 
ter direito a pensão do INSS.



06

Rio Claro, 27 de Outubro de 2007O Jornal

esportes
Cláudio Biscoito

biscoito@jornalrioclaro.com.br

Enquantoo time principal aguarda novas 

contratações, como a do volante Marcos Alexandre, 

de 27 anos, que disputou a série A do Campeonato 

Brasileiro da série A pelo virtual rebaixado América 

(RN), as divisões de base estão disputando campeonatos. O 

sub-15 eliminou o São Caetano e se classificou para as quartas-

de-final do Campeonato Paulista desta categoria. Agora 

enfrenta o Pão de Açúcar EC, que venceu os dois jogos contra o 

Mirassol, neste sábado, 27/10. Caso passe por essa fase, 

enfrentará o vencedor de América RP e Paulista de Jundiaí. Vale 

lembrar que o sub-15 do Rio Claro já é um dos oito melhores do 

Estado, superando Corinthians, Santos e São Caetano.

Muitas especulações seguem no Velo Clube, porém 

o técnico Paulo Roberto já esta acertado com outro 

time e dificilmente será o comandante do rubro-

verde para a temporada 2008. Assim, a diretoria 

procura nomes para poder começar a montar o 

elenco na tentativa de subir para a série A-3.

Se no campo o time não vai bem, nos bastidores 

também não. A fase é muito ruim: depois de perder 

o caso Nilmar para o Lyon, agora chega a vez de 

Daniel Passarella vencer a batalha jurídica pela 

rescisão de seu contrato. O argentino receberá R$ 

2,8 milhões do Timão pela quebra de seu contrato. 

O conselho do clube já autorizou a quebra de 

contrato com a MSI e isso iniciará uma nova 

batalha jurídica para saber quem será o responsável pelas 

dívidas. Além disso, Vampeta se envolveu num acidente de 

trânsito na última quinta-feira, porém ninguém se feriu. Já o 

time enfrenta o Figueirense no Pacaembú, neste domingo, nos 

últimos suspiros para deixar o fantasma do rebaixamento mais 

longe. Boa sorte Timão!

Com a vice-liderança conquistada na última 

rodada, o Verdão segue tranqüilo na busca da vaga 

para a Copa Libertadores de 2008. O time enfrenta 

o Vasco da Gama em São Januário neste domingo e 

ainda sonha com tropeços do São Paulo para 

chegar ao título do campeonato, mesmo sabendo que é muito 

difícil tirar o título do tricolor do Morumbi. O alvi-verde revelou um 

pré-contrato com Thiago Neves, revelado pelo Paraná Clube em 

2005. Acontece que o jogador assinou, após esse pré-contrato 

em que recebeu um adiantamento, uma renovação com o 

Fluminense, onde esta jogando. O Verdão promete brigar para 

fazer valer o seu direito. Vamos aguardar!

O Santos pretende contar com o apoio de sua 

torcida para a busca da vaga para a Libertadores 

2008. Os jogadores convocaram a torcida e 

intimaram o comparecimento aos jogos do clube na 

Vila Belmiro, o que aconteceu por diversas vezes du-

rante o campeonato e poucas vezes foram atendidos. O time 

praiano joga com o Goiás neste sábado, às 18h10. Uma vitória 

poderia ajudar o Corinthians, que briga com o time goiano contra 

o rebaixamento.

Apesar da derrota para o Millonarios da Colômbia, o 

tricolor enfrenta o Sport em Recife neste domingo. 

Uma vitória, combinada com alguns outros 

resultados, podem fazer o time paulista campeão 

com 5 rodadas de antecipação, algo inédito no 

campeonato brasileiro. Também garante a posse 

definitiva da taça, já que seria a quinta conquista desde 1971, 

quando o campeonato foi criado. Apesar disso, o São Paulo 

espera poder comemorar o título em casa, na próxima rodada, 

contra o já rebaixado América (RN), o que não seria nada difícil.
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REBAIXAMENTO NA SÉRIE A
Briga dos times para não cair

GOIÁS ATLÉTICO-MGNÁUTICOCORINTHIANS SPORT

14º Colocado

45% Aproveitamento

43 Pontos

12 Vitórias

13 Derrotas

56 Gols marcados

53 Gols sofridos

3 Saldo de Gols

Grêmio F

Santos C

Fluminense F

América C

Figueirense F

Flamengo C

16º Colocado

43% Aproveitamento

41 Pontos

12 Vitórias

15 Derrotas

43 Gols marcados

49 Gols sofridos

-6 Saldo de gol

Santos F

Vasco C

Paraná F

Corinthians C

Atlético-MG F

Internacional C

13º Colocado

45% Aproveitamento

43 Pontos

12 Vitórias

13 Derrotas

49 Gols marcados

45 Gols sofridos

4 Saldo de Gols

Fluminense F

Paraná C

Santos F

Juventude C

Goiás C

Palmeiras F

17º Colocado

40% Aproveitamento

38 Pontos

9 Vitórias

12 Derrotas

33 Gols marcados

42 Gols sofridos

-9 Saldo de gol

Figueirense C

Flamengo F

Atlético-PR C

Goiás F

Vasco C

Grêmio F

15º Colocado

45% Aproveitamento

43 Pontos

12 Vitórias

13 Derrotas

48 Gols marcados

50 Gols sofridos

-2 Saldo de Gols

São Paulo C

Internacional F

Palmeiras C

Atlético-PR F

Cruzeiro C

Juventude F

C - Jogos em casa   F - Jogos fora

VASCO

12º Colocado

45% Aproveitamento

43 Pontos

12 Vitórias

13 Derrotas

45 Gols marcados

38 Gols sofridos

7 Saldo de Gols

Palmeiras C

Goiás F

Internacional C

Figueirense F

Corinthians F

Paraná C
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® GRAFFO 

BRIGA PELA TAÇA
Troféu histórico

CRIAÇÃO

   Seria entregue para a equipe que conquistasse o 
Campeonato Brasileiro por três vezes consecutivas ou cinco 
vezes alternadas

A POLÊMICA

   A CBF não reconhece o título de 1987 do Flamengo
   Na ocasião, o Clube dos Treze organizou a Copa União, 
conquistada pelo time carioca
   O Sport é oficialmente o vencedor daquele ano

O COFRE

   A taça permanece desde 1992 em um cofre da Caixa 
Econômica Federal

AS CONQUISTAS 

SÃO PAULO 1977, 1986, 
1991 e 2006

FLAMENGO 1980, 1982, 
1983, 1987 e 1992

RETROSPECTO DOS 
CONFRONTOS  SÉRIE A

33ª rodada

® GRAFFO FONTE CBF

FLUMINENSE X ATLÉTICO-MG

18h10 - Maracanã

Jogos 30

Vitórias do Fluminense 8

Empates 8

Vitórias do Atlético-MG 14

Gols do Fluminense 36

Gols do Atlético-MG 48

CRUZEIRO X ATLÉTICO-PR

18h10 - Mineirão

Jogos 24

Vitórias do Cruzeiro 8

Empates 9

Vitórias do Atlético-PR 7

Gols do Cruzeiro 45

Gols do Atlético-PR 37

SANTOS X GOIÁS

18h10 - Vila Belmiro

Jogos 31

Vitórias do Santos 7

Empates 14

Vitórias do Goiás 10

Gols do Santos 39

Gols do Goiás 41

AMÉRICA-RN X FLAMENGO

16h - Machadão

Jogos 6

Vitória do América-RN 1

Empate 1

Vitórias do Flamengo 4

Gols do América-RN 5

Gols do Flamengo 13

SPORT X SÃO PAULO

16h - Ilha do Retiro

Jogos 24

Vitórias do Sport 6

Empates 5

Vitórias do São Paulo 13

Gols do Sport 26

Gols do São Paulo 43

GRÊMIO X NÁUTICO

16h - Olímpico

Jogos 20

Vitórias do Grêmio 11

Empates 7

Vitórias do Náutico 2

Gols do Grêmio 30

Gols do Náutico 13

CORINTHIANS X FIGUEIRENSE

17h - Pacaembu

Jogos 12

Vitórias do Corinthians 4

Empates 6

Vitórias do Figueirense 2

Gols do Corinthians 20

Gols do Figueirense 17

PARANÁ X INTERNACIONAL

18h - Durival de Brito

Jogos 19

Vitórias do Paraná 8

Empates 4

Vitórias do Internacional 7

Gols do Paraná 29

Gols do Internacional 20

JUVENTUDE X BOTAFOGO

18h10 - Alfredo Jaconi

Jogos 16

Vitórias do Juventude 6

Empates 3

Vitórias do Botafogo 7

Gols do Juventude 19

Gols do Botafogo 21

VASCO X PALMEIRAS

18h10 - São Januário

Jogos 35

Vitórias do Vasco 9

Empates 10

Vitórias do Palmeiras 16

Gols do Vasco 36

Gols do Palmeiras 51

Obs.: Horários de Brasília

27/10

28/10

BRASILEIRÃO: Chega na reta final o campeonato, e o 
que mais interessa agora é a busca da vaga para a Co-
pa Libertadores de 2008 e a fuga do rebaixamento, 
que tem como protagonista o Corinthians.

RIO CLARO: O time sub-15 do Rio Claro FC brilha no 
Campeonato Paulista da sua categoria. Rio Claro elimi-
nou o São Caetano e pega a forte equipe do Pão de 
Açúcar nas quartas de final. Boa sorte aos garotos.

Agência GRAFFO

Na última quinta-
feira, 25/10, a comitiva 
da Fifa que visitou o 
Brasil entre os dias 23 
de agosto e 1º de setem-
bro deste ano, divulgou 
um relatório, traduzido 
em quatro idiomas, so-
bre a candidatura do pa-
ís à sede da Copa do 
Mundo de 2014. 

O Brasil é o único 
candidato da América 
do Sul e, já na mensa-
gem de abertura do rela-
tório, há indícios de que 
o país deve ser confir-
mado como sede do 
Mundial. O documento 
destacou que o país es-
tá comprometido a cum-
prir as garantias apre-
sentadas, mas precisa 
de melhorias na infra-
estrutura, apesar de ter 
condições de atender 
bem a demanda do 
Mundial.

Além disso, o relató-
rio minimizou o proble-
ma da violência no país 
por acreditar no suces-
so do plano nacional de 
segurança do governo e 
também no investimen-
to de US$ 3,3 bilhões no 
setor, até 2012. A apro-
vação também foi dada 
aos aeroportos, apesar 
de a análise não ter sido 
completa. No geral, o do-
cumento foi bastante fa-
vorável, considerando 
que o governo está com-
prometido com a candi-
datura e, a economia, 
bem preparada. 

A decisão sobre a se-
de para a Copa de 2014 
sairá na terça-feira 
(30/10), em Zurique, na 
Suíça, após análise do 
relatório feito pela comi-
tiva por todos os mem-
b r o s  d o  C o m i t ê  
Executivo da Fifa, que 
darão o voto a favor ou 
contra o país. 

V Festival de Dança de 
Todos os Ritmos

Dia 27.10

Cia. de Dança
Marcos Gomes 
Convida:

Local: Estação 
Ferroviária 

Horário: das 
19h00 às 22h00

Entrada: 
1kg alimento 
não perecível

COPA 2014

Relatório da comitiva da 
Fifa foi favorável ao Brasil

Divulgação



CÂNCER 22/05 a 22/07 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

LEÃO 23/07 a 22/08 CAPRICÓRNIO 22/11 a 19/01

GÊMEOS 21/05 a 21/06

VIRGEM 23/08 a 22/09 AQUÁRIO 20/01 a 18/02

LIBRA 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

PEIXES 19/02 a 20/03

Rio Claro, 27 de Outubro de 2007

diversão
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Horóscopo - Benedito Paccanaro

PENSE POSITIVAMENTE: A forma como você pensa e percebe o 
mundo à sua volta pode tornar o caminho até os seus sonhos ma-
is curto, fácil e até mais gostoso. É preciso que você saiba utilizar 
o pensamento positivo e esforçando-se para que suas aspirações 
se tornem realidade. Uma maneira de pensar de que as coisas 
não vão dar certas pode distorcer a sua visão e o impede de ver e 
enxergar as possibilidades que se anunciam.

MANTENHA SEU AUTOCONTROLE: Mantenha um estado de au-
tocontrole, saiba ouvir os conselhos, pois você é receptivo e práti-
co. Pode sentir-se sensível às oposições que se apresentam no ca-
minho, tornando-se perigoso quando se zanga de verdade. A ocor-
rência de alguma provocação pode lançá-lo nas pradarias da fúria 
sendo muito difícil pará-lo e incutir-lhe de novo a sua habitual cal-
ma e afabilidade.

ENFRENTE SEUS PROBLEMAS: O nativo deixa-se assaltar várias 
vezes pela convicção de que os que o rodeiam não o compreen-
dem. O seu excesso de interesse não lhe permite atender conve-
nientemente aos pontos de vista dos outros, permanecendo de-
masiado obstinado. Ao fugir de determinados problemas encon-
tra-se, não raro, ainda mais neles mergulhado. Problemas exis-
tem para serem solucionados e você tem competência para isso. 
Enfrente-os!

SONHE COM OS PÉS NO CHÃO: A afabilidade possui o seu su-
pra-sumo no indivíduo de Câncer, que é hospitaleiro como poucos 
e recebe de maneira difícil de igualar. Procure ser companhia in-
vulgar em longas horas de conversa e de convivência, mas não se 
deixe arrastar pela necessidade de “fazer sala” quando é domina-
do pelo desejo de estar só e de meditar. Deixe-se surpreender pe-
lo seu lado contemplativo e sonhador, mas sem perder a noção do 
real.

SONDE SEUS INTERESSES: Particular cuidado deve aplicar em 
evitar que a sua personalidade o possa fazer chegar a um egoísmo 
desmesurado. É de se adaptar uma linha de atuação que condi-
mente o seu caráter voluntarioso com uma boa dose de lucidez na 
previsão do que é possível alcançar. Conveniente conseguir uma 
equilibrada escala de valores no que toca ao dinheiro, para não ca-
ir num envolvimento afetivo exclusivamente motivado pelo inte-
resse.

DUPLO QUERER: Problemas de paixão perturbam e incomodam 
o nativo de Virgem. Pode ter meiguice e delicadeza e ser levado a 
uma surpreendente e considerável sensualidade. Gradualmente 
procura uma relação cada vez mais baseada na compreensão. 
Possibilidade de sucesso se observa numa ligação em que é atraí-
do por alguém que tem a mesma ambição. Tudo irá melhor quan-
do duramente trabalhar para alcançar os objetivos perseguidos pe-
lo duplo querer e vontade dominante.

APOIO NA VERDADE - Difícil encontrar nativo deste signo em situ-
ações de mentiras e cumplicidades, pois ele enfrenta os inimigos 
em campo aberto e em batalha frontal. Acredite nas relações sin-
ceras e fundamentadas numa linha de autenticidade, faça apoiar 
o fiel da balança de equilíbrio numa base de correção e verdade. 
Opte pelo caminho da verdade, pois mentiras podem ser muito 
mais prejudiciais a sua saúde emocional.

INTENSIDADE DO AMOR: A fidelidade no amor decorre na maio-
ria das vezes de uma posição de naturalidade. O nativo é perse-
guido pelo ciúme, mas numa linha de exigência, devido ao reco-
nhecimento dos seus direitos adquiridos pelo comportamento ri-
goroso de fidelidade. Atento aos pontos de vista do outro tem difi-
culdade de exprimir-lhe toda a intensidade do seu amor, preferin-
do demonstrá-lo em atos concretos realizados à custa da sua de-
dicação e vontade.

QUANDO O AMOR LIMITA: A sua atitude perante o sexo e o amor 
é um pouco reticente, pois estes campos restritos ocupam ape-
nas uma parte da sua vida, não preenchem por completo a sua 
grande ânsia de vivência efervescente e limitam-no, até na sua 
procura constante pela obtenção de mais e mais trunfos materia-
is. Sabe manter-se numa linha de sentimento, que lhe assegura, 
embora por vezes um pouco tardiamente, a certeza de obter uma 
boa ligação e um casamento perdurável.

INOVAR É PRECISO: O nativo é marcado pelo gosto do convenci-
onal, o que lhe faz, por vezes, tomar uma posição contrária a inici-
ativas de inovação, tomadas pelas pessoas mais de perto consigo 
relacionadas. As indicações mostram que o trabalho persistente 
proporciona bem-estar aos que o rodeiam e prosperidade aos 
que com você trabalha. Cuide de problemas ósseos passíveis de 
fraturas e dentes que tendem a causar problemas.

PERSONALIDADE REBELDE: Você não aceita interferência de 
estranhos nas suas preferências e aspirações. Dominado por 
uma personalidade rebelde e marcada pela propensão para a luta 
e a persistência. Ambição, insatisfação, atrevimento e ousadia 
são marcas pessoais. Dotado de espírito inteligente e ativo, nada 
o atemoriza. Nenhum problema ou contratempo o faz recuar na 
determinação como avança para superar os obstáculos.

GRACIOSIDADE E BOM HUMOR: Não abandone a sua divisa: 
“Um e só um amor!”. Levado pelo seu amor intenso exige uma fi-
delidade total. A mulher pisciniana é marcada por um toque de 
grande e delicado feminismo. Graciosidade e não descuida a aten-
ção ao seu aspecto exterior. Se tiver que desempenhar funções 
paternas ou maternas desempenhe-as com um toque de gracio-
sidade e um maravilhoso sentido de humor.

OS DIAS DA SEMANA 
E OS PLANETAS
Nos tempos antigos a astrologia 
era uma linguagem universal ou 
código simbólico, aplicado à in-
terpretação de todos os fenôme-
nos imagináveis. Já nos tempos 
romanos, os dias da semana 
eram correlacionados com os pla-
netas tradicionais (o Sol, a Lua e 
os cinco planetas visíveis a olho 
nu): segunda-feira recebeu a re-
gência da Lua, terça-feira, Marte; 
quarta-feira, Mercúrio; quinta-
feira, Júpiter; sexta-feira, Vênus; 

sábado, Saturno e domingo, o Sol.
Nas suas origens estes dias eram vistos como dias de sorte para 
as pessoas regidas pelos planetas correspondentes (por exem-
plo: segunda-feira era considerada de sorte para Câncer, o signo 
regido pela Lua), e uma atividade regida por um planeta (por 
exemplo: quarta-feira, regida por Mercúrio, era boa para escre-
ver e enviar cartas – atividades ligadas a este planeta).

ÁRIES 21/03 a 19/04

TOURO 21/04 a 20/05

Nascido em 1944, em 
Ribeirão das Neves (MG), 
Henrique de Souza Filho, co-
mo seu também célebre ir-
mão, o sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, teve vida 
curta. Hemofílico, contraiu o 

vírus da Aids em uma das 
tantas transfusões de san-
gue que fez por conta de seu 
tratamento.

De humor sarcástico e 
inteligente, Henfil morreu 
um mês antes de completar 

Literatura - A Volta da Graúna

As aventuras engraçadíssi-
mas de um trio impagável: a 
Graúna, o bode Francisco Orel-
lana e o cangaceiro Zeferino, 
num Nordeste em que o sol in-
clemente e o coronelismo ten-
tam impedir a vida e a felicida-
de. Histórias já clássicas, que 
sobreviveram aos fatos que as 
geraram, quando foram publi-
cadas nas páginas de quadri-
nhos do Jornal do Brasil, do 
Pasquim e, já nos últimos anos 
de Henfil, no Caderno 2 de O 
Estado de S. Paulo. A publica-
ção em livro, com nova diagramação autorizada por Ivan de 
Souza, filho do humorista, contribui para eternizar a obra de 
Henfil.

Henrique de Souza Filho - Henfil
44 anos, no início de janeiro 
de 1988. Se seus dias fo-
ram curtos, seus cartuns fo-
ram inúmeros. Somente 
com seu filho, Ivan Souza, 
permaneceram como he-
rança mais de 15 mil dese-

nhos, com suas persona-
gens mais célebres como a 
Graúna, Fradim, Ubaldo, Pa-
ranóico, entre tantos outros 
que não pouparam críticas 
ferozes ao governo e à situa-
ção social do País, mesmo 
tendo sido criados durante o 
auge dos anos de chumbo 
da ditadura militar.

Henfil radicalizou o as-
pecto fundamental do humo-
rismo da segunda metade 
do século passado, trazen-
do a autocrítica e a autode-
núncia valente nos seus tra-
ços econômicos e ríspidos, 
que caracterizavam seu tra-
balho. Isso lhe rendeu a saí-
da de Minas Gerais para o 
exílio nos Estados Unidos, 
nos anos 70 e, na volta, ru-
mou para o Rio de Janeiro e 
colaborou com Tarso de Cas-
tro, Sérgio Cabral, Jaguar e 
Claudius, os fundadores do 
“Pasquim”.

Em pouco tempo, se tor-
nou uma das maiores atra-
ções do semanário. Em 
1970, menos de um ano 
após sua estréia no "Pas-
quim", ganha a grande im-
prensa ao dividir com Lan as 
charges diárias do "Jornal do 
Brasil". Nunca mais saiu do 

imaginário dos amantes bra-
sileiros dos cartuns. Mesmo 
durante aquele triste tempo 
em que a nação aguardava 
perplexa com indignação su-
focada a "volta do irmão do 
Henfil" e do próprio cartunis-
ta.

O que é mais interes-
sante é que sua obra conti-
nua viva, porém esquecida, 
o que nos deixa muito tris-
tes, já que o país não mu-
dou muito nesses últimos 

40 anos, pelo menos na ma-
neira de se fazer política, o 
grande alvo de suas obras.

“O Jornal” presta uma 
homenagem a Henfil trazen-
do de volta seus cartuns, 
charges e tirinhas, para mos-
trar a essa nova geração o 
trabalho desse inesquecível 
brasileiro.

HENFIL: Com seus traços econômicos e ríspidos, fazia 
uma autocrítica e uma autodenúncia contra a ditadu-
ra, o que lhe rendeu alguns anos de exílio. O pai da Gra-
úna nos deixou em 1986.

Livro: A escritora Glória Pedrazolli, muito emocionada, 
agradeceu o apoio e a acolhida de todos no lançamen-
to oficial do seu livro auto-biográfico “Uma Grande Mu-
lher”, dia 23.10, na Sociedade Filarmônica.
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OS CONTOS

No mosteiro de Sceta, o 
abade Lucas reuniu os frades para o sermão.

- Que vocês jamais sejam lembrados - disse ele. 
- Mas como? - respondeu um dos irmãos - Será que nosso 

exemplo não pode ajudar quem está precisando?
- No tempo em que todo mundo era justo, ninguém prestava 

atenção nas pessoas exemplares - respondeu o abade. - Todos 
davam o melhor de si, sem pretender, com isso, cumprir seu de-
ver com o irmão. Amavam ao seu próximo porque entendiam 
que isto era parte da vida, e não estavam fazendo nada de espe-
cial em respeitar com uma lei da natureza. Dividiam seus bens 
para não terem que ficar acumulando mais do que podiam car-
regar, já que as viagens duravam a vida inteira.  Viviam juntos em 
liberdade, dando e recebendo, sem nada a cobrar ou culpar-nos 
outros. Por isso seus feitos não foram contados, e eles não dei-
xaram nenhuma história. 

 “Quem dera, pudéssemos conseguir a mesma coisa no pre-
sente: fazer do bem uma coisa tão comum, que não haja qual-
quer necessidade de exaltar aqueles que o praticaram”.

****

O pai estava tentando ler o jornal, mas o filho pequeno não 
parava de perturbá-lo. Já cansado com aquilo, arrancou uma fo-
lha – que mostrava o mapa do mundo – cortou-a em vários peda-
ços, e entregou-a ao filho.

- Pronto, aí tem algo para você fazer. Eu acabo de lhe dar um 
mapa do mundo, e quero ver se você consegue monta-lo exata-
mente como é. 

Voltou a ler seu jornal, sabendo que aquilo iria manter o me-
nino ocupado pelo resto do dia. Quinze minutos depois, porém, 
o garoto voltou com o mapa.

- Sua mãe andou lhe ensinando geografia? – perguntou o 
pai, aturdido. 

- Nem sei o que é isso – respondeu o menino. – Acontece 
que, do outro lado da folha, estava o retrato de um homem. E, 
uma vez que eu consegui reconstruir o homem, eu também re-
construí o mundo. 

s cópias piratas não 

prejudicaram o bom Adesempenho de bi-

lheteria na estréia de Tropa 

de Elite no cinema. Estima-

se que 12 milhões de pes-

soas tiveram acesso à cópia 

pirata do filme, segundo o 

Ibope. Mesmo assim, sem 

mídia televisiva e com es-

tréia antecipada, teve 178 

mil espectadores no fim de 

semana de estréia em São 

Paulo e Rio de Janeiro, foi 

um estrondoso sucesso, per-

dendo somente para Caran-

dirú, lançado em 2003. A 

grande expectativa é quanto 

a estréia nos demais Esta-

dos, onde poderemos saber 

se a pirataria pode ter preju-

dicado o desempenho do fil-

me na tela grande. Muitos 

que já assistiram a cópia pi-

rata declararam que tam-

bém o farão no cinema, pois 

ficaram muito estimulados 

com a grandiosidade da 

obra. Podemos dizer que é 

um dos mais fantásticos fil-

mes produzidos pelo cine-

ma nacional. Você não pode 

perder. Em Rio Claro, no 

Shopping Center Rio Claro.

Sinopse
“Tropa de Elite” conta a 

história de dois amigos de in-

fância, Neto e Matias. Um 

que pertence à classe mé-

dia e outro da classe baixa, fi-

lho de doméstica. Ambos re-

alizam o sonho de infância 

de se tornarem policiais mili-
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Tropa de Elite, o Filme

Tropa de Elite: O filme fez uma abertura 48% maior 
que A Grande Família, o filme brasileiro mais visto em 
2007, por exemplo. As informações são do jornal O 
Estado de S.Paulo.

Pirataria x Tropa de Elite: O Ibope fez uma pesquisa 
que constata que entre 12 e 15 milhões de brasileiros 
já viram o filme na versão pirata. Os números impressi-
onantes

tares, dividindo o tempo en-

tre as operações nos morros 

cariocas e as aulas numa fa-

culdade particular. Decepci-

onados com a instituição, 

entram para o BOPE (Bata-

lhão de Operações Especia-

is da Polícia Militar). O filme 

"Tropa de Elite", de José Padi-

lha, foi alvo de pirataria e mu-

ito antes da estréia já estava 

sendo vendido em cópias ile-

gais por camelôs, no Rio de 

Janeiro. A versão pirata, que 

está sendo oferecida a R$ 

10 no comércio informal, 

corresponde, segundo o di-

retor, ao "terceiro corte [ver-

são editada] do filme" e, de 

acordo com Padilha, há re-

gistros "de todos os que pu-

seram a mão nessa cópia". 

O cineasta diz que, no ponto 

em que estão, as investiga-

ções demonstram que "o elo 

entre o cara que roubou e o 

mercado de pirataria é um 

PM, o que comprova a tese 

do filme". Durante as filma-

gens, em 2006, no Rio, a 

equipe foi alvo de um roubo. 

Os ladrões abordaram uma 

van que transportava um car-

regamento de armas ceno-

gráficas e levaram o arma-

mento.

Literatura - Uma grande mulher

O livro “Uma Grande Mu-
lher, Reminiscência da Minha 
Vida” trata da bibliografia da 
autora, a escritora Glória Pe-
drazolli, que aos 75 anos nos 
brinda com sua segunda obra. 
A primeira foi “Aconteceu em 
Ancona”, lançada em 2004, 
no Arquivo Público Municipal, 
que retratava um romance vivi-
do na Itália. A escritora é filha 
de Dante Pedrazolli, que fez 
parte da Banda União dos 
Artistas Ferroviários por 30 
anos. Além de escritora, tam-
bém foi professora de italiano, 
tendo ministrado aulas na Soci-
edade Italiana de Rio Claro. Glória morou na Europa em du-
as ocasiões, no final dos anos 70 morou na Itália e no final 
dos anos 90, na Inglaterra. O lançamento do livro ocorreu na 
última sexta-feira, num concorrido coquetel na Sociedade Fi-
larmônica. Os interessados em adquirir a obra podem obter 
maiores informações pelo telefone 3533-8626, no período 
da noite.

Divulgação


